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CURTAS 


Bamerindus. a negociata que envolveu a 
verdadeira doação do Bamerindus para o banco inglês 
HSBC faz o escândalo dos precatórios parecer coisa de 
ladrões de galinha. Através do Proer, o Banco Central 
injetou R$ 5,7 bilhões no Bamerindus. O HSBC teve que 
desembolsar R$ 1 bilhão. Como de hábito, a parte podre 
do grupo Bamerindus ficou sob administração do BC (a 
holding, a Fundação Bamerindus e a fábrica de celulose 
Impacel, por exemplo). Em troca, o HSBC recebeu a rede 
de agências, a seguradora Bamerindus e um ativo total de 
R$ 1 0 bilhões. 

♦ 

Vale. Aúit ima novidade (até agora) entre os 
tubarões que disputam a Vale do Rio Doce é que o fundo 
de ações do mega-especulador húngaro naturalizado 
americano, Gorge Soros, deve aliar-se num consórcio com 
a Companhia Siderúrgica Nacional. O representante do 
Grupo Soros no Brasil, Antonio Fraga, que já foi diretor do 
Banco Central (está tudo em casa) teve uma reunião com o 
próprio Fernando Henrique para comunicar o interesse do 
grupo. De outro lado, parece estar consolidado o 
consórcio de tubarões liderado pelo grupo Votorantim, que 
conta com a presença da japonesa Nippon Steel e da sul- 
africana Anglo-American. 

♦ 

GreveS. Segundo levantamento feito pelo Dieese 
e publicado no Anuário dos Trabalhadores, foram 
realizadas 1.258 greves em 199ó (202 a mais que 1995). 
A grande maioria das paralisações foi por empresa, mas 
houve um crescimento das greves por categoria em 1 99ó: 

31 2 ou 8% a mais que 1995. Outra constatação do 
Anuário é que 42% das greves (530) foram para exigir 
pagamentos de salários e benefícios atrasados ou exigir o 
cumprimento de acordos com direitos adquiridos. Os 
setores que mais realizaram paralisações com esse caráter 
foram o funcionalismo público, os metalúrgicos e os 
operários da construção civil. 

♦ 

Impunidade. Pela segunda vez, a justiça 
militar do Pará rejeitou uma denúncia do Ministério Público 
contra os 1 59 policiais militares acusados pelo massacre 
de 1 9 sem-terra, ocorrido em 1 7 de abril de 1 99ó, em 
Eldorado dos Carajás. Uma das absurdas exigências da 
justiça militar para instaurar o processo é estudar a ficha 
médica dos 23 sem-terra feridos para saber se as lesões 
foram graves ou leves. O que significa isso? E os 1 9 
mortos? Esse é o funcionamento típico da "justiça militar", 
a mesma que arquivou no passado um monte de processos 
contra os assassinos fardados de Diadema. 

♦ 

Tarifaço. Em março, o governo tinha negado. 
Mas mal começou abril e o Ministério das Comunicações 
anunciou um tarifaço nos serviços telefônicos. A assinatura 
residencial foi reajustada em 270% e o pulso local em 
61,1 1 %, desde o dia 4 de abril. Isso significa que, com os 
impostos aplicados, o valor mínimo da conta telefônica 
deverá saltarde R$ 3,74 para R$ 14. A ficha telefônica e 
o cartão para ligações públicas foram reajustados em 
20%. As chamadas interurbanas e internacionais que 
subsidiavam as locais sofrerão quedas nos seus valores. O 
atual tarifaço é parte da política do governo de preparar o 
sistema Telebrás para a privatização. 


0 QUE SE VIU 



Trabalhadores sem-terra marcham sob a chuva, na região de 
Catalão em Goiás, em direção a Brasília. Naquela altura, por 
volta do dia 4 de abril, os 600 participantes que saíram de São 
Paulo iá haviam completado 700 quilômetros da Marcha pela 
Reforma Agrária, Emprego e Justiça. 


0 QUE SE DISSE 

"Ele estava sorridente e 
de óculos escuros, como se nada 
tivesse acontecido, como se es¬ 
tivesse na praia." 

Jeferson Sanches, uma das víti¬ 
mas dos espancamentos por soldados da 
PM em Diadema, em depoimento à CPI 
da Assembléia Legislativa, relata o en¬ 
contro que teve com o soldado conhecido 
como "Rambo", na seção de identifica¬ 
ção do 24° distrito de Diadema. 

"Náo pedi demissão, 
não vou pedir e não vejo moti¬ 
vo para pedi-la." 

José Afonso da Silva, secretário 
de Segurança Pública de São Paulo. Não 
é o que pensa 58% da população de São 
Paulo que defende a saída do secretário. 
José Afonso quer convencer a todos que 
faz parte da turma de idiotas que nunca 
sabem de nada do que acontece com os 
seus subordinados. No jornal O Estado de 
S. Paulo, em 3/4/97. 

"Acho que já foi dito qua¬ 
se tudo nos jornais sobre o caso 


Diadema. Faltou apenas al¬ 
guém explicar o que quer di¬ 
zer a frase: 'fato isolado que 
se repete', dita pelo professor 
Fernando Henrique Cardoso 
em entrevista veiculada pela 
televisão no dia I o de abril. 
Será uma piada de I o de 
abril?" 

Gustavo Meyer, em carta envia¬ 
da ao jornal Folha de S.Paulo em 4/4/97. 

"Desde o começo me 
bati com a equipe econômica 
para não dar tanta ênfase à 
necessidade de reformas cons¬ 
titucionais. Elas são importan¬ 
tes, mas dizer que o Real de¬ 
pende das reformas é mentira. 
As reformas não representam 
solução a curto prazo." 

Fernando Henrique Cardoso em 
entrevista à revista Veja, de 9/4/97. Ué, 
mas o homem esquece mesmo o que 
escreve e fala. Quer dizer que foi só a 
equipe econômica que chantageou todo 
mundo com a história de que sem as 
reformas não da vo pró tocar o país? 
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A aliança que queremos 



dia 17 de abril deverá se confi- 
M M gurar como um importante pon- 
I ■ to de referência para a constru- 
ção de um sério processo de 
resistência unificada ao projeto 
neoliberal. O ato em Brasília 
deverá expressar o peso e a 
força da mobilização dos sem-terra pela 
reforma agrária. Mas além dos sem-ter- 
ras, outros milhares de trabalhadores e 
jovens estarão expressando seu repúdio 
às duríssimas reformas de FHC, ao de¬ 
semprego, ao desmonte dos serviços 
públicos (saúde, educação) e a entrega 
da soberania nacional com as 
privatizações. 

Há outras coisas para repudiar sob o 
reinado do déspota esclarecido do 
neoliberalismo (que anda com uma arro¬ 
gância digna dos melhores tempos de Collor 
de Mello). O governo está impondo um 
tarifaço violento nos serviços telefônicos e 
na energia elétrica ao mesmo tempo que 
anuncia um aumento (?!) de 6% para o 
salário mínimo e a manutenção do reajus¬ 
te zero para o funcionalismo. Isso para não 
falar dos verdadeiros escândalos que con¬ 
tinuam beneficiando ora o sistema finan¬ 
ceiro, ora os grandes figurões da política 
burguesa (operação Bamerindus, CPI dos 
Precatórios). 

Pois bem, temos aqui motivos mais do 
que suficientes para construir uma séria e 
sólida aliança dos partidos de esquerda e 


das organizações 
combativas do movi¬ 
mento social (MST e 
CUT por exemplo) que 
representem os inte¬ 
resses dos trabalhado¬ 
res, pobres e excluí¬ 
dos da cidade e do 
campo. 

Porém, os dois 
principais partidos da 
esquerda operária, PT 
e PCdoB, com espe-, 
ciai responsabilidade 
aqui para o PT, conti¬ 
nuam empenhados em 
construir uma alian¬ 
ça, visando 1998, que abandona qualquer 
perspectiva classista. Continua a busca por 
um bom burguês disposto a aliar-se com a 
esquerda. Depois de não conseguir transfor¬ 
mar a Conferência Pela Terra, Trabalho e 
Cidadania num evento com esse caráter, 
Lula e Zé Dirceu saíram a caça e foram 
prestar solidariedade ao senador Roberto 
Requião na sua briga com ACM. O relator da 
CPI dos Precatórios retribuiu manifestando 
um eventual apoio à candidatura de Lula 
para presidente (possivelmente, querendo 
como nova retribuição o apoio petista à sua 
candidatura ao governo do Paraná). Franca¬ 
mente... 

É justo e legítimo que a esquerda e os 
setores mais organizados e politizados do 


movimento social iniciem o debate sobre 
a estratégia para as eleições de 1998. Para 
o PSTU, a perspectiva estratégica para o 
próximo ano começa já, com a construção 
da resistência ao projeto neoliberal de 
FHC a partir das ações diretas dos traba¬ 
lhadores e da defesa das suas reivindica¬ 
ções, como é o caso da reforma agrária e 
da defesa do MST. 

Ou seja, a estratégia para 1998 não 
pode ser outra que não a construção de 
uma frente classista e socialista para en¬ 
frentar a candidatura de FHC e às tímidas 
alternativas burguesas a este, como Itamar, 
que não romperão (nem nos sonhos dou¬ 
rados da direção do PCdoB) com o projeto 
neoliberal. 


0 P I N I Á 0 


CARTAS 


Aonde vai a 

Valério Arcary, 

membro da direção nacional do PSTU 

a Conferência por Terra, Traba¬ 
lho e Cidadania em Brasília en¬ 
cerrou-se dia 4 de abril com a 
divulgação de um manifesto que 
o PSTU subscreve. Neste texto é 
apresentada uma denúncia do go¬ 
verno FHC e um chamado a um 
calendário unificado de lutas que começa 
com o ato nacional de apoio ao MST dia 17 
em Brasília, passa pelo ato no Rio de 
Janeiro contra a privatização da Vale, o l e 
de maio e chama a um Encontro Nacional 
de sindicatos de base, assentamentos de 
sem-terra e movimentos populares urba¬ 
nos, para o segundo semestre. O que se for 
prá valer, a sério, é positivo. 

Convocada com o projeto de atrair 
toda a oposição, incluindo as personalida¬ 
des burguesas dissidentes, querendo na 
abertura pelo menos a presença de Brizola, 
a Conferência se reduziu a um evento que 
no fundamental agrupou as forças de es¬ 
querda: a CUT, a Central de Movimentos 
Populares, algumas dezenas de ONG’s, e 


esquerda? 

teve no seu centro o impacto que o MST 
provoca com sua capacidade de 
mobilização. 

O esforço da corrente majoritária tanto 
na CUT quanto no PT, a Articulação, de 
desenvolver uma ampla faixa de alianças e 
uma frente contra o neoliberalismo (ou de 
defesa de um capitalismo em que o merca¬ 
do seja submetido ao “controle social”), 
encontra até o momento um grande obstá¬ 
culo: não há muitos aliados disponíveis do 
outro lado. Itamar caminha em faixa pró¬ 
pria. Ciro Gomes, quem sabe filiado ao 
PSB de Arraes, tem um projeto regional, 
talvez uma candidatura a deputado. Arraes 
negocia com FHC e está comprometidíssimo 
com os precatórios. O PDT está explodin¬ 
do. 

Ou seja, como o PSTU vem insistindo, 
nenhum setor importante da classe domi¬ 
nante está disposto a desafiar FHC e seu 
projeto. Mais aliancista do que os 
fundamentalistas aliancistas do PT é o 
PCdoB, que foi na Conferência dias depois 
de almoçar com Itamar no Rio. 

A esquerda continua acéfala. Mas en¬ 
quanto isso, o MST marcha sobre Brasília. 


Oposiçáo vence 
na Universidade 

A chopa de oposição, Renovar 
Urgente, venceu as eleições para o 
Sindicato dos Trabalhadores da 
Universidade Federal do Pará. 

A campanha foi de denúncia do 
governo FHC, sua reforma 
administrativa e a tentativa de reeleição 

A subserviência do reitor a estas 
políticas, assim como o atrelamento da 
direção do sindicato à reitoria, foram 
pontos levantados pela chapa, além da 
necessidade de os trabalhadores 
barrarem o projeto neoliberal. 

Composta por setores que vinham 
fazendo oposição à atual diretoria, 
dirigida pela corrente petista 
Democracia Radical e que se intitula 
"Tribo" na Fasubra, a chapa de 
oposição (PSTU, CST, FS, Núcleo 
Liberdade e independentes) obteve 
55,28% dos votos, o que garantiu seis 
cargos na Executiva do sindicato e oito 
corgos na Diretoria Plena ; contra 
44, 72% dos votos que obteve a chapa 
Quem Luta, Continua, que ficou com 
cinco cargos na Executiva e mais seis na 
Diretoria Plena. 

O resultado da eleição representou 
um grande avanço na retomada do 
sindicato classista e fortalece a luta 
contra o projeto do governo Fernando 
Henrique. 

Regional do PSTU, 

Belém (PA) 


N Ú Ni £~R 0 S Desempenho dos bancos controlados por montadoras 



Lucro (emR$ milhões) 

Rentabilidade 

Patrimônio Líquido 


Dez/96 

Dez/95 

Dez/96 

Dez/95 

Dez/96 

Dez/95^ 

Volkswagen 

57 

1 1 

49,1% 

10,3% 

113* 

121 

Fiat 

73 

30 

36,7% 

20,5% 

238 

163 

General Motors 

40 

14 

30,8% 

15,9% 

152 

106 



• Redução em função do separação entre a Ford e a Volkswagen 
Fonte: Atlantic Rating 
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REPRESSA 0 Tortura e assassinato em Diadema não é um caso isolado 


Polícia Militar é 


Pela dissolução das 
polícias militares! 


máquina assassina 

Expedito Correia, 

de São Paulo 


Cabo Rambo chega algemado a delegacia de Diadema 



C omo se fosse uma sór¬ 
dida comemoração do 
golpe militar de 1964, 
no último dia 31 de 
março, os telespec¬ 
tadores de todo o Bra¬ 
sil puderam assistir no 
Jornal Nacional às cenas de tor¬ 
tura e morte oferecidas por PMs 
paulistas, flagrados em açào por 
um cinegrafista camuflado na 
Favela Naval, em Diadema, Sào 
Paulo. 

Nos dias subseqüentes, a 
perplexidade inicial deu lugar a 
um sentimento misto de indigna¬ 
ção e impotência na população, 
tanto pelo surgimento de novas 
denúncias de violência policial 
em outros Estados, como pelo 
descaso das autoridades que di¬ 
ziam ter tomado conhecimento 
da situação pela TV. Os militares 
agora em evidência não são os 
generais do Exército, da ditadu¬ 
ra, mas policiais militares ã ser¬ 
viço do “Estado democrático”; 
mas, à semelhança daqueles, suas 
ações obedecem a um comando 
e a um senso de justiça que nada 
tem a ver com os interesses da 
população trabalhadora. 

Por todo o Brasil, as denún¬ 
cias vêm pondo a nu a feição 
macabra dessa corporação. Pra 
começar basta lembrar que os 
dois massacres de sem-terra ocor- 
ridos sob o governo FHC 
(Corumbiara, Eldorado dos 
Carajás) foram executados pela 
PM. E como o presidente e seu 
inútil ministro da Justiça não 
tomaram nenhuma providência 
séria, a impunidade que cerca a 


PM continua a produzir barbari¬ 
dades como a de Diadema. 

Segundo levantamento do 
jornal O Globo , de 6/4/1997, só a 
PM de São Paulo, matou 183 
pessoas em 1996, excetuados os 
números da Rota e outras opera¬ 
ções “especiais”; 1.403 pessoas 
foram mortas pela PM carioca 
entre 1993 e 1996. 

Em outros Estados a degra¬ 
dação das PMs é medida por 
outros números: em Pernambuco, 
os excessos motivaram 280 ex¬ 
pulsões de policiais nos últimos 
3 anos; em Minas, 418 foram 
condenados no mesmo período e 


no Paraná, 121; em Alagoas, onde 
há seis meses os PMs não rece¬ 
bem salários é comum trabalhar 
de segurança particular para al¬ 
gum latifundiário rico, intimi¬ 
dando terceiros, fazendo "ajustes 
de contas" etc. 

A estatística não menciona 
os feridos nas torturas e espan¬ 
camentos em delegacias. Como 
no livro do jornalista Caco Bar¬ 
celos, Rota 66, sobre a PM 
paulista, o traço comum entre as 
vítimas preferenciais dos poli¬ 
ciais é jovem, sexo masculino, 
18 a 25 anos, mulato ou negro...e 
pobre. 


A grande imprensa logo se 
recuperou do choque e 
deslocou o foco de suas críticas 
das "instituições apodrecidas" 
para os "policiais bandidos" 
(evidentemente culpados pelo 
que fizeram), preservando as 
corporações. Antes disso, 
porém, com os fatos ainda 
"quentes", vários depoimentos 
vieram a público como o de 
Dalmo Dallari, professor da 
Faculdade de Direito da USP, 
que defende o fim da PM: "(...) 
a polícia não pode comportar- 
se como um pequeno exército, 
pronto para enfrentar inimigos 
e fazer guerra. Polícia é para 
proteger a população mas, 
nessa ótica, passa a ver a 
populaçãocomo inimiga" 
(Diário Popular, 2.4.1997). 

De fato, a violência policial é 
o próprio espírito das 
corporações, como a PM 
paulista, criada como exército 
estadual no início do século. Até 
os anos 30 foi usada como 
braço armado do governador; 
com a golpe militar de 1964 sua 
orientação passou a ser 
diretamente do Exército. Desse 
período guarda o perfil 
repressivo, o treinamento de 
força combatente (incluindo 
preparação para guerrilha na 
selva!) além do privilégio de ter 
seus crimes julgados por 
tribunal militar . 

Para conter o massacre 
diário a que vem sendo 
submetida principalmente a 
população mais pobre não há 
outro recurso além da extinção 
da PM e seus métodos 
bárbaros. A tarefa de vigilância 
e autodefesa da população só 
pode ser pensada com base 
numa organização 
democrática, de base popular e 
sob controle da comunidade. 
(E.C.) 


Operação "panos quentes" 


Com tantas denúncias con¬ 
tra as PMs de todo o Brasil, foi 
posta em marcha uma “opera¬ 
ção” com o intuito de confundir, 
desmoralizar ou simplesmente 
despistar a opinião pública. 

Em São Paulo, além da in¬ 
competência de Covas, há uma 
CPI do Crime Organizado, na 
Assembléia Legislativa, que ago¬ 
ra resolveu se dedicar ao caso de 
Diadema. Preside essa CPI o de¬ 
putado Afanásio Jazadji, conhe¬ 
cido radialista que enaltecia as 
ações da Rota — temido esqua¬ 
drão de elite da PM paulista, com 
inúmeras mortes na sua conta — 
secundado pelo deputado Conte 
Lopes, conhecido matador da 
mesma Rota, que se gaba de ter 


fuzilado dezenas de “marginais”. 
O ex-comandante da PM que 
ordenou o massacre de 111 pre¬ 
sos no Carandiru em 1992, e que 
também é deputado, faz parte da 
CPI... E o PT e o PCdoB (sabe-se 
lá porque) seguem solenemente 
participando dessa CPI farsesca. 

Na semana passada, alguns 
exaltados coronéis da PM paulista 
veicularam a duvidosa versão de 
que a fita exibida na TV era 
armação de traficantes para difi¬ 
cultar a ação da policia nas fave¬ 
las da Grande São Paulo. O que 
em nada muda o fato mostrado 
na fita: civis sendo espancados e 
alvejados a tiros. 

No Rio de Janeiro, depois da 
exibição da fita de agressões de 


PMs a populares em Jacarepaguá, 
o governo Marcello Alencar mon¬ 
tou uma entrevista coletiva com 
várias autoridades policiais para 
demonstrar controle da situação. 
Na entrevista, o comandante ge¬ 
ral da PM, Dorasil Corval, abu¬ 
sou: atribuiu o fato de não haver 
registros de vítimas das agres¬ 
sões gravadas ao “comodismo da 
população”, rechaçando a idéia 
de que a ausência de denúncias 
se deve ao terror generalizado 
que a polícia semeia. 

O governo FHC, tal como 
nos massacres dos sem-terra, 
anuncia medidas que sequer po¬ 
dem ser seriamente considera¬ 
das paliativas como o aceno da 
criação de uma Secretaria Na¬ 


cional de Direitos Humanos. Co¬ 
vas demitiu dois coronéis da PM 
mas não tocou no Alto Comando 
nem no incompetente secretário 
de Segurança. No Rio, nem isso 
ocorreu. 

Em relação aos acontecimen¬ 
tos de Diadema, o mínimo que a 
população deve exigir é a rigoro¬ 
sa punição dos militares assassi¬ 
nos transferindo o julgamento 
dos seus crimes da esfera militar 
para a civil; a queda imediata de 
todo alto comando da PM e do 
secretário de Segurança. 

Além disso, e isso é uma 
reivindicação nacional, já pas¬ 
sou da hora de acabar com essa 
aberração chamada justiça mi¬ 
litar. 
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PRECATÓRIOS Depoimento do dono do Bradesco foi peça de cinismo 



Mariúcha Fontana, 

da redação 

CPI dos títulos públi¬ 
cos revelou até agora 
só a ponta do iceberg 
da maracutaia geral, 
feita com dinheiro 
público, em benefício 
da classe dominante. 

A corrupção é generaliza¬ 
da. No caso da maracutaia dos 
precatórios (que envolvem só 
10% dos títulos públicos emiti¬ 
dos no país), numa ponta estão 
envolvidos os prefeitos e gover¬ 
nadores, que lançaram títulos, 
os venderam com deságio de até 
30%, causando prejuízo aos co¬ 
fres públicos e utilizaram os mes¬ 
mos, ao que tudo indica, para 
realizar obras superfaturadas, 
pagar empreiteiras e financiar 
suas campanhas eleitorais. 

No meio do processo estão 
corretoras, distribuidoras de tí¬ 
tulos, mais um grande laranjal e 
por fim, grandes bancos e fun¬ 
dos de pensão,que além de ob¬ 
terem lucros fabulosos com a 
valorização viciada dos titulos, 
realizaram prejuízos fictícios para 
sonegar impostos e mandar di¬ 
nheiro para o exterior. 

Na outra ponta estão o Se¬ 
nado e o Banco Central, que 
autorizaram a emissão desses 
títulos. 

O depoimento do dono e 
presidente do Bradesco, Lázaro 
Brandão, à CPI no último dia 7 
de abril foi de um cinismo de 
arrepiar. Não sabia de nada, 
jamais imaginou que houvesse 
a chamada “corrente da felici¬ 
dade”, nem que os títulos tives¬ 
sem sido emitidos com valor 
tão baixo e se valorizado em 
horas, dando lucro astronômi¬ 
co às corretoras que os 
intermediavam e indo parar no 
final do processo, no Bradesco. 




ACM entrou em ação. 
Pitta ainda em apuros 


Roberto Castro 


Glodstone Campos 


Disse ele que comprou os 
títulos de boa fé, se soubesse 
de tudo jamais teria comprado. 
Coitado, mais desinformado e 
inocente que ele, só chapeu¬ 
zinho vermelho! 

O pior é que a maioria dos 
integrantes da CPI, a começar 
pelo senador José Serra (que 
diga-se de passagem, foi o can¬ 
didato que mais financiamento 
de banqueiros recebeu para sua 
campanha eleitoral) não pou¬ 
pou elogios ao depoimento de 
Lázaro Brandão. 

Mas, nenhuma corretora ou 
banco pequeno, e muito menos 
os prefeitos e governadores, or¬ 
ganizariam toda a maracutaia se 
não tivessem certeza de que na 
ponta final haveria um compra¬ 
dor para os títulos valorizados. 
Isso pela simples razão que toda 
a operação iria por água abaixo. 

As corretoras que compra¬ 
ram os títulos dos estados e mu¬ 
nicípios não têm capital sufici¬ 
ente para garantir seus valores. 


Aliás, muitas delas não têm se¬ 
quer porte para comprar o mon¬ 
tante de títulos que compraram, 
pagando à vista os mesmos, sem 
que tenha alguém por trás dan¬ 
do o dinheiro. 

Além disso, os diferentes 
lotes de títulos (pernambucanos, 
catarinenses etc) foram compra¬ 
dos pelo Bradesco da mesma 
corretora, a Paper, que por sinal 
é de “propriedade” de um “ex- 
funcionário” do banco. Para não 
falar das ligações íntimas do 
presidente do Bradesco com 
Fausto Solano Pereira, dono da 
corretora Boa Safra. Aquele, 
que recebeu 9,7 milhões de 
reais da IBF Factoring e disse à 
CPI que não sabia que o di¬ 
nheiro era da IBF, só sabia que 
um tal Renê havia lhe telefona¬ 
do avisando que ia depositar 
essa “modesta” quantia na sua 
conta. 

Só falta agora esse pessoal 
todo revelar para nós que... Pa¬ 
pai Noel, existe. 


FHC e ACM entram em ação 


Em novembro de 1996, 
quando começou a CPI dos 
Títulos Públicos, FHC em luta 
pela reeleição, não achou tão 
mal ter a CPI como uma corda 
em volta do pescoço de Pitta e 
Maluf, que se opunham à 
emenda. Depóis, viu a possibi¬ 
lidade de dar mais uma quei- 
madinha em Maluf, virlual can¬ 
didato em 1 998. 

Mas para FHC, a CPI não 
deveria passar disso. Ele sabe 
que a maracutaia atinge seu 


governo, o Senado, o BC e 
banqueiros. Por isso mesmo 
não quer detonar Maluf e Pitta. 
Vai que eles resolvem contar o 
que sabem de banqueiros etc 
(coisa que não querem fazer, 
já que também são financia¬ 
dos pelos mesmos). 

Quando a CPI atingiu o 
primeiro peixe graúdo, Paulo 
Maluf, com as informações de 
que Wagner Ramos reunia-se 
com o ex-prefeito de São Paulo 
e com as provas da relação 


direta de Pitta com o banco 
Vetor, FHC e Antonio Carlos 
Magalhães passaram a ter 
pressa em acabar com a CPI. E 
ficaram ainda mais apressa¬ 
dos quando abriu-se a possibi¬ 
lidade de investigação dos 
grandes bancos. 

Os senadores ACM, José 
Serra, Bernardo Cabral e toda 
a base governista já iniciaram 
o movimento para limitar e 
abafar a CPI. A pizza já está no 
forno. (M.F.) 


Cadeia para 
os corruptos! 

No dio 10 haverá em São 
Paulo o primeiro ato bem 
convocado para exigir Fora 
Pitta. E isso ai, fora Pitta, 

Arraes, Paulo Afonso, Suruagye 
todos os governantes corruptos. 
Sem mobilização, nenhum deles 
cai. Na Câmara de São Paulo, 
nem CPI para investigar Pitta e 
Maluf passa, muito menos 
impeachment. Em Alagoas o 
impeachment já foi derrotado 
na Assembléia Legilslativ a. Só 
milhares nas ruas podem 
derrubar esses corruptos. 

Mas além de exigir e botar 
para fora prefeitos e 
governadores, é preciso exigir 
cadeia para os corruptos e 
corruptores. Cadeia para Maluf, 
banqueiros e todos os 
envolvidos em corrupção. Não 
é possível que essa gente roube 
o país aos bilhões e não 
aconteça nada. 

Investigar 
os banqueiros 

É preciso exigir também 
investigação até o fim dos 
banqueiros, do Banco Central e 
do Senado, coisa que essa CPI 
do Senado não fará. E 
necessária uma Comissão 
paralela e independente que 
participe das investigações. 

Devemos ainda defender 
não só a investigação até o fim 
como, no caso do Banco 
Central, a demissão de toda a 
sua diretoria, por permitir 
lavagem de dinheiro e evasão 
fiscal nas suas barbas. O Banco 
Central deveria ter um 
presidente eleito pelos seus 
funcionários e ser colocado sob 
controle dos trabalhadores, 
sindicatos de bancários e 
entidades populares. 

Estatização 

E sem dúvida cada dia se faz 
mais necessário defender a 
estatização de todo o sistema 
financeiro e colocá-lo sob 
controle dos trabalhadores. Essa 
é a única forma não só de 
acabar com a corrupção/como 
também acabar com o tão 
propalado déficit público do 
governo que, na verdade, não se 
encontra nos salários miseráveis 
do funcionalismo, mas sim nos 
juros monstruosos com que o 
governo remunera os bancos, 
através dos seus títulos. 


Opinião Socialista 


5 


































NACIONAL 


17 de abril: é dia 
de dizer não a FHC 


Sérgio Koei 



Fernando Silva, 

da redação 

déspota esclarecido 
está passando dos li¬ 
mites. FHC disse em 
discurso recente que 
existem no país os 
“inempregáveis”, ou 
seja, as centenas de 
milhares de trabalhadores que 
nunca mais terão emprego. En¬ 
quanto isso, os salários estão con¬ 
gelados, mas o governo baixa 
tarifaços na energia elétrica e nos 
serviços telefônicos. Enquanto 
isso, o governo injeta mais de R$ 
5 bilhões na operação Bame- 
rindus. Enquanto isso, o governo 
faz uma acordo vergonhoso com 
os deputados para aprovar a Re¬ 
forma Administrativa. 

Mas, enquanto isso, os sem- 
terras marcham sobre Brasília e 
a eles uniram-se milhares de 
outros trabalhadores e estudan¬ 
tes para o ato de 17 de abril. 
Esse movimento nos mostra uma 
coisa muito simples: a partir da 


solidariedade aos sem-terra está 
colocada a unificação de todas 
as lutas e movimentos sociais 
para construir a resistência ao 
projeto neoliberal de FHC e ao 
seu arrogante governo de de¬ 
semprego, reformas, escândalos 
e impunidade. 


Depois do dia 17, teremos duas 
datas importantes para novamente 
unificar o movimento: os atos contra 
a privatização da Vale do Rio Doce, 
especialmente o do Rio de Janeiro 
em 29 de abril, e o 1° de maio que 
precisa ser também um forte dia de 
protesto contra o governo. 



Cresce a luta pela 
reforma agrária 


Em 17 de abril de 1996, 19 
sem-terras foram massacrados pela 
Polícia Militar do Pará, na região 
sul do estado, em Eldorado dos 
Carajás. Na mesma noite, o país 
inteiro assistiu chocado pela televi¬ 
são, em horário nobre, a execução 
dos trabalhadores rurais. 

Um ano depois, ninguém, 


nem mandantes (o governador 
tucano Almir Gabriel, secretário 
de segurança, comandantes da 
PM), nem executores (os PM’s) 
foram punidos. A justiça militar do 
Pará acabou de rechaçar pela se¬ 
gunda vez uma denúncia do Mi¬ 
nistério Público contra os 159 po¬ 
liciais envolvidos. (Também por 


uma triste coincidência, um ano 
depois o país voltou a ver pela 
televisão as imagens de policiais 
militares torturando e matando tra¬ 
balhadores em Diadema). 

Esse é o país de FHC: o da 
impunidade e o dos massacres. 
Nada mau para um governo de 
banqueiros, latifundiários, 
especuladores, grandes grupos 
capitalistas e servo do capital 
internacional. 

Mas nada disso serviu para 
deter a impressionante 
mobilização nacional dos sem- 
terra cjue não parou de crescer de 
um ano para cá. Ocupações e 
passeatas nas cidades e agora, a 
Marcha a Brasília que, por onde 
passou nunca deixou de desper¬ 
tar uma ativa solidariedade dos 
trabalhadores da cidade. 

A força da mobilização dos 
sem-terra e a solidariedade dos 
demais trabalhadores já obteve 
uma primeira vitória que foi o 
habeas corpus do Superior Tribu¬ 
nal de Justiça concedido aos líde¬ 
res do Pontal do Paranapanema 
quase às vésperas do dia 17. (F.S.) 
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Passeata em apoio aos Sem-Terra em Ribeirão Preto 
Opinião Socialista - 


Solidariedade 
operária em BH 

A marcha dos sem-terras que 
saiu de Minas Gerais em direção 
à Brasília, quando passou por 
Belo Horizonte uniu-se aos acam¬ 
pamentos dos sem-casa, partici¬ 
pou de atividades contra a priva¬ 
tização da Vale e de atos nas 
portas de fábricas metalúrgicas 
importantes como a Mannes- 
mann. Várias assembléias de fá¬ 
bricas na região de Belo Horizon¬ 
te e Contagem, como os da Thons- 
son e Indumil, aprovaram mo¬ 
ções de solidariedade aos sem- 
terra. 

Na cidade de Ravena havia a 
ameaça de repressão policial à 
marcha, quando ela passasse por 
lá. Mas a pressão de sindicalistas 
da CUT e militantes do partidos de 
esquerda (PT, PSTU) impediu qual¬ 
quer tipo de agressão aos sem- 
terras. 

Ato de 1.500 
em Ribeirão Preto 

A Marcha que saiu de São 
Paulo teve também muitos pontos 
altos, como na passagem por Ri¬ 
beirão Preto. Foi realizado um ato 
com 1.500 pessoas na cidade, com 
a presença dos partidos de esquer¬ 
da e de vários sindicatos da região. 
A manifestação, que teve uma for¬ 
te presença do PSTU desde a sua 
organização, contou também com 
a presença dos sem-terra de acam¬ 
pamentos da região, como os das 
cidades de Barretos e Bebedouro. 

Ceará terá ato estadual 

Mas o dia 17 não será apenas 
o da Marcha e do ato em Brasília, 
pois em vários estados também 
estarão sendo realizadas manifes¬ 
tações locais. Em Fortaleza, uma 
série de atividades serão realiza¬ 
das no dia 1 7 (ato público, missa e 
vigília) quando chegará a capital 
cearense a marcha estadual dos 
sem-terra. 

Natal faz marcha 

No dia 4 de abril, 1.000 tra¬ 
balhadores sem-terra sairam em 
marcha deMacaranduba, municí¬ 
pio de Ceará-Mirim, no Rio Gran¬ 
de do Norte, com destino à capital, 
Natal, onde será realizado um ato 
no dia 17 de abril, em conjunto 
com o movimento operário e estu¬ 
dantil. Para o sucesso do ato, que 
será simultâneo ao ato em Brasília 
e de dezenas de outras cidades, foi 
escolhida uma coordenação com¬ 
posta peloMST, UMES, CUT, PSTU, 
PC do B e PT. 

O PSTU participa ativamente 
desta luta e já realizou diversas 
atividades de apoio às ocupações 
como pichações na cidade e ações 
na Universidade Federal e junto 
aos servidores públicos. 
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Estudantes 
vão a luta 


Leon Cunha, 

de São Paulo 

U FHC, pode esperar, no dia 10 
o bicho vai pegar ”. Foi com esse 
grito e determinação que várias 
plenárias e encontros dos 
secundaristas das Escolas Técni¬ 
cas e encontros de universitários, 
decidiram construir um dia naci¬ 
onal em defesa da Educação em 
10 de abril. O objetivo desta 
manifestação era unificar todos 
os estudantes na luta contra as 
reformas na Educação do gover¬ 
no FHC. 

O dia 10 era parte da prepa¬ 
ração do ato nacional em Brasília, 
em 17 de abril. Na maioria das 
escolas e universidades a organi¬ 
zação do dia 10 estava ocorrendo 
junto com a da caravana à Brasília, 
onde certamente teremos alguns 
milhares de estudantes. Foi mes¬ 
mo intensa a mobilização e pre¬ 
paração do dia 10. Em várias 
escolas do país foram realizadas 
assembléias e manifestações com 


o objetivo de conscientizar os 
estudantes da luta e organizar 
comandos de mobilização e grê¬ 
mios para garantir a preparação 
do movimento. 

Os estudantes das escolas 
técnicas lutam contra a 
desvinculação do ensino técnico 
do 2° grau, a descaracterizaçào 
do projeto CEFAM (Centro de 
Estudo e Formação do Magisté¬ 
rio), o fim da gratuidade do en¬ 
sino médio e superior e toda a 
reforma educacional aplicada 
pelo ministro da Educação Paulo 
Renato. 

O desafio que o movimento 
estudantil tem daqui prá frente é 
o de não deixar a peteca cair e 
seguir com as mobilizações, or¬ 
ganizando uma jornada de lutas 
conjunta com os trabalhadores 
da cidade e do campo contra as 
reformas de FHC, em defesa da 
educação, das estatais, do em¬ 
prego e particularmente da Re¬ 
forma Agrária e das ocupações 
dos sem terra. 



Servidores 
param um dia 
contra Reforma 


O dia 17 de abril é também 
um dia de paralisação nacional 
do funcionalismo público das três 
esferas (federal, estadual e muni¬ 
cipal). Por isso, no ato de Brasília 
espera-se uma expressiva partici¬ 
pação dos servidores no protesto 
contra o governo. 

Não é para menos. A Refor¬ 
ma Administrativa que o governo 
estava tentando aprovar na Câ¬ 
mara dos Deputados ( às custas de 
um acordo vergonhoso) é um in¬ 
sulto a direitos e conquistas ad¬ 
quiridas do próprio funcionalis¬ 
mo e um violento ataque também 
aos serviços públicos. 

O projeto (com as emendas 
dos deputados aliados do gover¬ 
no) que está em votação no Con¬ 
gresso pretende estabelecer a 
aposentadoria compulsória para 
os servidores públicos aos 75 anos 
(atualmente é 70). 

Talvez mais grave é que a 
Reforma quebra a estabilidade 
do servidor público tal como ela 
é hoje. Os servidores só terão 
estabilidade após cinco anos de 
trabalho. Mas acontece que mes¬ 
mo os efetivos poderão ser demi¬ 
tidos. Seja por excesso de qua¬ 
dro, seja por “insuficiência” de 
desempenho, seja pelo critério 
de que o gasto com a folha de 


pagamento não pode ultrapassar 
os 60% da arrecadação. Quem 
define e manipula isso? Os gover¬ 
nos, claro. 

A Reforma Administrativa, 
se aprovada, acaba também com 
a isonomia salarial no funcio¬ 
nalismo. Em relação à priva¬ 
tização, os aliados governistas 
estão propondo que seja dado 
um prazo de dois anos para a 
União, Estados e Municípios fe¬ 
charem ou privatizarem as suas 
empresas “deficitárias” (desne¬ 
cessário dizer quem vai decidir 
e manipular os dados das em¬ 
presas “candidatas”). Ou seja: 
teremos menos e piores servi¬ 
ços públicos se depender do 
governo e sua Reforma Admi¬ 
nistrativa. 

Exatamente por isso, é ne¬ 
cessário também que parte da 
mobilização do funcionalismo 
esteja dedicada a esclarecer e 
ganhar a população contra a Re¬ 
forma Administrativa que na ver¬ 
dade está preparando a demissão 
de centenas de milhares de traba¬ 
lhadores. Enquanto os privilé¬ 
gios dos verdadeiros marajás (os 
altos escalões do governo, os 
senadores e deputados da classe 
dominante) não serão tocados. 
(F.S.) 


Governo banca 
outro vale-tudo 


Quando fechávamos esta 
edição, os líderes do governo es¬ 
tavam tentando colocar em vota¬ 
ção e aprovar a Reforma Admi¬ 
nistrativa. Para "convencer" a 
Câmara dos Deputados, o nosso 
déspota esclarecido bancou um 
dos acordos mais vergonhosos 
do seu governo com os picaretas 
do parlamento (tornando até di¬ 
fícil esclarecer afinal quem é mais 
picareta). 

Pelo acordo, os cargos tem¬ 
porários no Executivo e Legislati¬ 
vo (ministros, cargos de confian¬ 
ça nos altos escalões, senadores 
e deputados) estarão isentos do 
teto salarial de R$ 10,8 mil pro¬ 
posto na Reforma. Esses verda¬ 
deiros marajás teriam o "direito" 
de acumular uma aposentadoria 
no mesmo valor do teto (mesmo 
que tenham trabalhado apenas 
quatro anos ou até menos). Mas 
tem mais: o acordo prevê que 
imediatamente os salários dos 


deputados poderão saltar de R$ 
8,5 mil para o teto de R$ 10,8 
mil. 

Um escândalo! Principal¬ 
mente se lembrarmos que o go¬ 
verno acabou de anunciar que 
por mais um ano o reajuste do 
funcionalismo será 0%. 

Em tempo. Por falar em es¬ 
cândalo e vale-tudo, o Grupo 
de Assessoramento Técnico da 
Câmara dos Deputados afir¬ 
mou, em documento escrito, que 
o governo reduziu em 75% o 
tamanho das reservas de miné¬ 
rio de ferro já comprovadas que 
a própria Valé do Rio Doce já 
tinha declarado. 

De 1 2,888 bilhões de to¬ 
neladas confirmadas, o gover¬ 
no passou a contabilizar 3,31 6 
bilhões. Tudo isso para barate¬ 
ar ainda mais o preço "míni¬ 
mo" de venda da Vale para os 
grandes tubarões capitalistas. 
(F.S.) 
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METALÚRGICOS Disputa eleitoral deverá ocorrer em maio 


SEM-TETO 


Eleições em São José 

f 

serão antecipadas 



Sindicato de S. José: Policiais do lado de fora, jagunços dentro 


^ o dia 10 de abril, os 
metalúrgicos de São 
MN José dos Campos rea- 
•tlRrfB l' zar ão uma assem¬ 
bléia, onde deverá ser 
aprovada a proposta 
de antecipar as elei¬ 
ções do sindicato para o mês de 
maio. Esta foi a forma encontrada 
para restituir a democracia na 
entidade e no próprio sindicato 
que, desde o dia 6 de março, está 
tomado pelos “seguranças” con¬ 
tratados pela Articulação Sindi¬ 
cal. 

Segundo Luís Carlos Prates, 
o Mancha, diretor do sindicato e 
membro do Movimento por uma 
Tendência Socialista (MTS), “Os 
métodos utilizados pela Articula¬ 
ção são inéditos no movimento 
sindical cutista. É um setor que 
quer manter sua política a qual¬ 
quer custo e, ao ser questionado 
pela categoria e perder a maioria 
no sindicato, tem essa reação. Para 
superar esta crise, só tem uma 
saída: tirar este grupo através da 
eleição de uma nova diretoria ". 

Para tentar justificar a toma¬ 
da do sindicato à força, a corren¬ 
te dirigida por Jair Stroppa e 
Edmilson Oliveira, o Toquinho, 
convocou através de edital publi¬ 
cado no domingo de Páscoa, um 
Conselho de Representantes 
(fórum mais amplo e superior à 
diretoria) para o dia seguinte. A 
manobra nào deu certo. Com a 
presença de 74 representantes de 
base, o Conselho aprovou majo- 
ritariamente a proposta de tirar 
os “seguranças” do sindicato, além 
da antecipação das eleições. 


Com o slogan SOS São José 
dos Campos foi convocado um ato 
público, para o dia 11 de abril no 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
Campinas. O ato "contra ogansg- 
terismo no movimento sindical" é 
patrocinado pelos Sindicatos dos 
Metalúrgicos de Campinas e Li¬ 
meira eterno objetivo de repudiar 
a ocupação do Sindicato dos Me¬ 
talúrgicos de São José por "bate 
paus". • 

Vale lembrar que na última 
eleição para o Sindicato dos Meta¬ 
lúrgicos de Campinas, os sindica¬ 
listas que hoje estão na direção da 
entidade foram caluniados pelo 
presidente nacional da CUT, Vi- 


Esta mesma resposta já ha¬ 
via sido dada pelos metalúrgicos 
da GM. Após o anúncio da em¬ 
presa de que os trabalhadores 
fariam hora extra no sábado de 
Aleluia, foi convocada uma as¬ 
sembléia no dia 26 de abril. Os 
diretores do sindicato ligados à 
Articulação Sindical chamaram 
os trabalhadores a não participar 
da assembléia, alegando que “faz 
hora extra quem quer”. Mesmo 
assim, mais de mil operários da 
GM, de um dos turnos, se reuni¬ 
ram para votar que ninguém tra¬ 
balharia no sábado. Além disso, 
eles exigiram a retirada dos ja- 


centinho, que sem prova alguma e 
deforma irresponsável, acusou de 
fraudulentas as eleições em que a 
chapa da Articulação Sindical con¬ 
corria efoi derrotada. 

A iniciativa dos metalúrgicos 
de Campinas é um passo funda¬ 
mental para que o movimento sin¬ 
dical cutista repudie os métodos 
q ue a Articulação Sindical tem usa - 
do em São José dos Campos. 

O mais graveé que esta prá¬ 
tica sindical, típica dos pefegos 
que controlavam a maioria dos 
sindicatos no Brasil, está sendo 
respaldada pela direçãoda Articu¬ 
lação Sindical. A maioria da Exe¬ 
cutiva Nacional da CUT, a Confe- 


gunços do sindicato. 

No mesmo dia 26, enquanto 
a Articulação Sindical realizava 
um plebiscito unilateral sobre pre¬ 
sidencialismo ou colegiado, a 
maioria da direção do sindicato 
realizou uma consulta na base, 
acrescentando mais duas pergun¬ 
tas: se era favorável ou não à 
antecipação das eleições e se era 
correto manter os jagunços no 
sindicato. A maioria se posicionou 
a favor do presidencialismo; 85% 
da categoria votou a favor da 
antecipação das eleições e 87% 
contra a manutenção dos “segu¬ 
ranças” na sede do sindicato. 


deração Nacional dos Metalúrgi¬ 
cos e Federação de São Paulo (onde 
a corrente citada é a direção majo¬ 
ritária) se negam a tomar uma ati¬ 
tude contra a verdadeira ocupação 
militar bancada pela Articulação 
Sindical no sindicato metalúrgico 
de São José dos Campos. 

Saudamos os companheiros 
de Campinas por esta iniciativa e 
aproveitamos para conclamar to¬ 
das ás CUT's Estaduais e sindicatos 
filiados a repudiarem os aconteci¬ 
mentos de São José dos Campos, 
reafirmando os princípios da de¬ 
mocracia operária ,para permitir o 
avanço da luta contra a patronal e 
FHC. 


Ocupações crescem 
em Sá o Paulo 

Assim como o exigência de 
Reforma Agrária no campo, a 
luto pelo direito à moradia 
nos grandes centros urbanos 
também está crescendo. Um 
exemplo são os cerca de 
1.800 famílias que, desde o 
dia 25 de agosto do ono 
passado, se revezam em um 
acampamento próximo ao 
Parque Luiza, bairro do 
município de Embu, na 
Grande São Paulo. 

A principal reivindicação é 
o cumprimento da promessa 
feita pelo governo do Estado 
de destinar 1.500 casas 
populares para estas 
famílias, que estão 
organizadas no Fórum dos 
Movimentos de Moradia de 
Campo Limpo e Embu. O 
Fórum reúne 13 entidades 
dos sem-teto, a maioria da 
região sul da capital paulista, 
e existe desde 1991. 

Promessas 

Segundo Juraci Santos 
Gomes, do Grupo União 
Terra é Vida, "nestes seis 
anos, já indicamos várias 
áreas, mas quando as terras 
são adquiridas pelo governo 
estadual, não tem lugar prá 
gente. Deste acampamento a 
gente só sai com a conquista 
das nossas 1.500 unidades". 

Paulo Roberto Vitorino, o 
Paulão, da Executiva do 
Fórum dos Movimentos de 
Moradia, explica que o 
processo de compra do 
terreno no Parque Santa 
Luiza já está no fase final de 
negociação entre o 
proprietário e o CDHU 
(órgão responsável pela 
construção de casas 
populares do Estado). "O 
problema é que o governo 
promete a mesma terra para 
todos os movimentos de São 
Paulo, principalmente os 
Irgados a Mário Covas, 
dirigidos por cabos eleitorais 
do PSDB. É importante 
ressaltar que quando 
tomamos essa atitude de 
ocupar é porque todos os 
canais de negociação já 
estavam esgotados". 

Luta unificada 

Os sem-teto do Parque 
Santa Luiza enviaram um 
ônibus, no dio ? 7 de março, ! 
para parritífbardo ato dos 
sem-terra no Pontal do 
Paranapanema. Para Paulão, 
"são duas lutas justas contra 
esse projeto neoliberal de 
FHC. Agora, falta juntar a 
luta do campo e da cidade 
numa só". 


Sindicalistas lançam SOS São José dos Campos 
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ECONOMIA Proer continua aumentando a dívida pública interna 


Megabanco inglês 
abocanha Bamerindus 


Nani Gois 



Sede nacional do Bamerindus, em Curitiba 


José Martins, 

economista e membro do Instituto de 
Estudos Socialistas 

A liquidação do velho 
Bamerindus seguiu o 
figurino do Econômi¬ 
co e Nacional. Até o 
montante do fami¬ 
gerado Proer é muito 
parecido: R$ 5,7 bi¬ 
lhões. Mas há uma grande novi¬ 
dade nessa transação. Ao contrá¬ 
rio dos casos anteriores, quem 
ficou com a “parte boa” do banco 
quebrado foi nada mais nada 
menos que o Hongkong & Shangai 
Banking Corporation (HSBC), um 
megabanco inglês que figura 
entre os seis maiores do mundo. 
Foi o mais lucrativo do mundo 
no ano passado: US$ 4,6 bilhões 
de lucro líquido (depois dos im¬ 
postos). “O HSBC não éum banco 
qualquer. Fabrica cédulas, faz 
empréstimos estatais e manipula 
taxas dejuros. Éo banco chave do 
boom econômico de todo o Sudes- 
tedaÁsia. Com apenas um ano de 
lucro, seria capaz de comprar 
vários entre os principais bancos 
da Europa. O HSBC tem 100 mil 
empregados e 3 mil filiais. Seu 
objetivo para 1997: no mínimo 
20% a mais de lucro em relação a 
1996. "(Gazeta Mercantil, 5/3/ 
97). 

Conhecendo tão bem os cos¬ 
tumes asiáticos, o HSBC realizou 
no Brasil um verdadeiro “negó¬ 
cio da China”. Recebeu de mão 
beijada dos anões do Banco Cen¬ 
tral (BC) a concessão para operar 
um banco com 1.251 agências, 
2,6 milhões de correntistas e 23 
mil funcionários. Em plena Pás¬ 
coa, o defunto Bamerindus res¬ 
suscitou com a robusta denomi¬ 
nação de HSBC Bamerindus. 


O impacto de mais essa 
mutreta do BC com os banquei¬ 
ros será sentido imediatamente 
nas já desequilibradas contas 
públicas brasileiras. Segundo 
dados do BC, em janeiro deste 
ano a dívida pública interna to¬ 
tal já passava dos R$ 273 bi¬ 
lhões. Pelo menos 30% desta 
dívida era devido aos recursos 
públicos desviados para os ban¬ 
queiros: “A dívida de bancos com 
o BC já é de R$ 71,08 bilhões no 
final de janeiro. O valor equivale 
a 8,9% do PIB. Em relação a 
dezembro de 1995, quando era 
de R$ 34,57 bilhões ou 5% do 
PIB, o volume devido cresceu 
105,58%. Um dosfatores que mais 
pesaram para esse aumento foi o 
lançamento do Proer, em novem¬ 


bro de 1995”. (O Estado de S. 
Paulo, 25/3/97 ) 

Até os economistas conser¬ 
vadores (Maílson da Nóbrega, 
Lara Resende etc) andaram pre¬ 
gando nos últimos dias a extinção 
do Proer. Estão preocupados, em¬ 
bora não digam, com a explosão 
do déficit público. Essa não é a 
opinião do Banco Central e dos 
representantes do sistema finan¬ 
ceiro internacional. Para eles, o 
ajuste dos bancos ainda não ter¬ 
minou. E o Proer deve continuar 
até que sejam privatizados 
Banespa, Banerj, Banco do Bra¬ 
sil e Caixa Econômica Federal, 
quando não existirá mais ne¬ 
nhum banco oficial e existirão 
no máximo seis grandes bancos 
privados comerciais. 


♦ Bolsas de Países 
Emergentes (1997)* 


América Latina 

% 

Brasil 

26,0 

Colômbia 

22,8 

Chile 

14,9 

Peru 

14,7 

México 

9,1 

Argentina 

7,5 

* 

Asia 

% 

Taiwan 

16,8 

China 

0,9 

Coréia 

■4,7 

India 

20,2 

Malásia 

4,5 

Tailândia 

-18,5 

Filipinas 

0,2 


• Até 17 de março 
Fonte: Banco Mundial / Gazeta Mercantil 


NÃO DEIXE 
PARA DEPOIS 


Você que é leitor do Opinião 
Socialista pode também re¬ 
ceber toda semana a Análise 
Semanal da Con/unfura Eco¬ 
nômica. Neste boletim do 
Núcleo de Educação Popular 
13 de Maio você poderá 
acompanhar com todos os 
detalhes a crítica do econo¬ 
mista José Martins da econo¬ 
mia capitalista. 

A assinaturq semestral (25 
exemplares) custa R$ 35. A 
anual (50 exemplares) custa 
apenas R$ 60. Não precisa 
mandar dinheiro agora. Bas¬ 
ta fazer sua assinatura pelo 
telefone (011) 62-6580 ou 
escrever para: 

Análise Semanal da Conjun¬ 
tura Econômica 
Caixa Postal 66103 - São 
Paulo, SP - CEP 05315-970 

Mandaremos com os quatro 
últimos boletins as formas 
mais fáceis de pagamento. 
As 30 primeiras novas assi¬ 
naturas anuais que chega¬ 
rem até 13 de maio, recebe¬ 
rão como brinde o livro A 
riqueza do capital e a miséria 
das nações, de José Martins. 


Bancos estrangeiros entram no varejo 


Existe uma coisa mais im¬ 
portante nisso tudo. Por que o 
HSBC resolveu desembarcar 
para valer no Brasil? Por razões 
estratégicas. Há neste momento 
um claro deslocamento do eixo 
dos investimentos multinacio¬ 
nais da Ásia para a América 
Latina. Enquanto as incertezas 
aumentam na Ásia, as oportuni¬ 
dades de lucro na América Lati¬ 
na estão em alta. As Bolsas bra¬ 
sileiras registram em 1997 a 
maior valorização entre os mer¬ 
cados latino-americanos. 

Há também uma crescente 
liquidez de recursos no sistema 
financeiro mundial e volumes 


recordes de capitais se encami¬ 
nharam no ano passado para 
as "economias emergentes". 
Para o México, em torno de US$ 
28,1 bilhões; Brasil, US$ 14,7 
bilhões; Argentina, US$ 11,3 
bilhões; Chile, US$ 4,6 bilhões. 

Além disso, até aqui, os 
bancos estrangeiros não se aven- 
turavam a embrenhar-se nas 
patrióticas operações do vare¬ 
jo bancário brasileiro. Espe¬ 
cializavam-se mais na chama¬ 
da "poupança externa" e dei¬ 
xavam para os banqueiros ca¬ 
boclos as operações com a 
"poupança interna". 

Agora um novo caminho 


foi aberto por um gigante an- 
glo-asiático. Com sua vasta "ca¬ 
pilaridade" de agências por todo 
o território nacional, herdada 
do velho Bamerindus, a entrada 
triunfal do HSBC representa a 
destruição daquela antiga divi¬ 
são de tarefas entre bancos na¬ 
cionais e estrangeiros. "Os ban¬ 
cos nacionais não estão prepa¬ 
rados para a globalização e a 
competição com os concorren¬ 
tes internacionais , que devem 
chegar na esteira do grupo 
HSBC , novo dono do Bamerin¬ 
dus. A fase do ajuste internacio¬ 
nal começa agora" (O Estado de 
S. Paulo , 6/4/97). (J.M.) 
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PO RTUÁRIOS Solidariedade internacional garante o movimento 


Greve já dura mais 
de um ano em Liverpool 



Clara Paulino, 

da redação 

esde setembro de 
1995, os portuários de 
Liverpool, Inglaterra, 
estão em greve. O 
movimento foi defla¬ 
grado quando 500 tra¬ 
balhadores das docas 
foram demitidos. O objetivo das 
demissões era o de implantar o 
trabalho temporário e avançar 
no processo de privatização do 
porto. Mesmo sem o apoio do 
sindicato, que é contra a greve, 
os portuários tiveram a iniciati¬ 
va de transformar a greve em um 
movimento internacional. 

Na véspera do natal de 1995 
e durante uma tempestade de 
neve, três portuários de 
Liverpool chegaram aos Estados 
Unidos para divulgar e pedir o 
apoio dos portuários locais ao 
movimento. Eles fizeram um pi¬ 
quete em frente à Atlantic 
Container Line Ship em Port 
Newark, Nova Jersey, onde os 
trabalhadores não só pararam 
para ouvi-los, como ajudaram a 
quebrar o isolamento no qual se 
encontrava o movimento. 

A partir daí, novos contatos 
foram feitos com os trabalhado¬ 
res de portos de inúmeros paí¬ 
ses. Na Austrália, os portuários 
fizeram atos e reuniões em 18 
portos e arrecadaram 50 mil li¬ 
bras esterlinas para o fundo de 
greve dos seus companheiros de 
Liverpool. Da 

Suécia, os por- macanHiü 
tuários envia¬ 
ram uma carta 
avisando que 
decidiram boi¬ 
cotar um navio IRiiBIHlll 
cargueiro proce¬ 
dente de Liverpool. 

Em 20 de janeiro passado, 
diversos portos do mundo tive¬ 
ram suas atividades interrompi¬ 
das, durante atos de solidarieda¬ 
de aos grevistas ingleses. Em 13 


John Garret 



Assembléias semanais 
decidem sobre todos 
o$ jbassos do movimento 


de março passado, os portuários 
do Japão paralisaram todos os 50 
portos do país em solidariedade 
à greve dos ingleses e contra o 
processo de privatização e 
desregulamentação trabalhista, 
que também os atinge. 

Para o próximo mês de maio, 
o Sindicato dos Portuários de 
Quebec, no Canadá, está prepa¬ 
rando uma conferência interna¬ 
cional de portu¬ 
ários para orga¬ 
nizar futuras 
ações de apoio 
aos trabalhado¬ 
res de Liverpool 
e para unificar a 
luta no mundo 
contra a privatização dos portos 
e precarização do trabalho. 

Mas além disso, os trabalha¬ 
dores das docas de Liverpool 
também estão dando um exem¬ 
plo de democracia na condução 


do movimento. A paralisação é 
dirigida por uma comissão de 
empregados e ocorre indepen¬ 
dente do sindicato, que é dirigi¬ 
do pelo Partido Trabalhista. 

Tudo é decidido em assem¬ 
bléias semanais dos trabalha¬ 
dores. Elas normalmente inici¬ 
am-se com um informe de um 
dos dirigentes sobre as nego¬ 
ciações, outro dirigente infor¬ 
ma os apoios internacionais, 
falando de país por país e o que 
fizeram, inclusive a situação 
política de cada um. Depois, 
outro fala sobre problemas es¬ 
pecíficos como o dos fura-gre¬ 
ves e a atuação dos piquetes. 
Há também uma organização 
de mulheres em apoio à greve. 
A maioria é de esposas dos 
grevistas. Após todos falarem 
suas propostas à assembléia, se 
vota e assim o movimento está 
sendo conduzido. 


"Ataque a um, ataque a todos" 


Reproduzimos oboixo alguns 
trechos de uma carta enviada pe¬ 
los portuários de Seatfle, nos Esta¬ 
dos Unidos, aos portuários ingle¬ 
ses. 

13 de janeiro de 1997 

Os trabalhadores de Seattle, 
Washington, em sua reunião re¬ 
gular realizada em 9 de janeiro de 
1997 votaram por unanimidade 
apoiar o chamado dos portuários 


demitidos de Liverpool, em seu 
15 o mês de luta pela reincorpora- 
ção, com um Dia Internacional de 
Paralisação em Solidariedade e 
Contra a Desregulamentação, 
Precarização e Privatização dos 
Portos. 

Também votamos continuar 
a colaborar com 1 2 dólares men¬ 
sais por filiado em apoio aos tra¬ 
balhadores de Liverpool. Assim, 
nos unimos à causa dos portuários 


demitidos, vítimas da horrenda 
desregulamentação dos portos 
imposta pelogoverno britânico... 
Nós Condenamos os incessantes 
ataques governamentais aos por- 
tuários e demais trabalhado¬ 
res do mundo inteiro...Agora, mais 
do que nunca, devemos repetir 
bem alto: Um ataque contra um é 
um ataque contra todos. Em soli¬ 
dariedade aos sindicatos de tra- 
balhadoresdo mundo inteiro... 


Filme conta 
história do movimento 

O britânico Ken Loach, diretor 
do filme "Terra e Liberdade" 
realizou um documentário sobre 
a greve dos portuários de 
Liverpool. O filme intitulado 'The 
Flickering Flame" (A Chama 
Vacilante) mostra os 
trabalhadores falando, 
explicando sua própria situação. 

Exibido pela BBC britânica 
no final de 1996, o 
documentário teve um impacto 
positivo para o movimento. 

Tanto que agora os portuários 
falam que a greve tem duas 
etapas, antes e depois do 
documentário. Um dos 
dirigentes do movimento, Jimmy 
Nolan, está recebendo em sua 
casa 150 cartas por semana de 
pessoas e entidades que se 
solidarizam com o movimento. 


0 que você 
pode fazer 

Um encontro de uma 
Confederação, quatro 
Federações e 26 Sindicatos de 
Portuários brasileiros, realizado 
em 17 e 19 de fevereiro deste 
ano, também manifestou sua 
solidariedade à luta dos 
portuários ingleses, além de 
aprovar um plano para lutar 
contra a privatização dos portos 
brasileiros. 

Este é um exemplo que todos 
os trabalhadores e jovens 
brasileiros podem também seguir. 
Em sua fábrica, em seu sindicato, 
com seus colegas, você pode 
divulgar esta luta e mandar uma 
mensagem de solidariedade ou 
uma moção votada em 
assembléia do sindicato. 

Mensagens de solidariedade e 
declarações devem ser enviadas 
para: 

J. Nolan — Chairman 
C/OT.G.W.U. 

Transport House, 

Islington, 

Liverpool. L3 8 EQ 

tel: 0044 (0151) 207-3388 
fax: To Mersey Port Shop 
Stewards0044 (0151) 207- 
0696 
Internet: 

gcoyne@cix. compulink. co.uk 

Mensagens à patronal da 
MDHC: 

tel: 0044(0151)949-6000 
fax: 0044 (0151)949-6300 
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EUROPA Governo albanês quer conter processo revolucionário MARXISMO 



o dia 29 de março, 
124 albaneses (mulhe¬ 
res e crianças, em sua 
maioria) estavam ten¬ 
tando fugir do país 
que se encontra em 
meio a uma vigorosa 
insurreição armada desde o iní¬ 
cio do ano. Todos eles haviam 
partido de Vlore, no sul da 
Albânia e estavam a caminho de 
Brindisi, na Itália. Contudo, a 
velha embarcação foi alvejada 
por uma corveta da Marinha ita¬ 
liana o que provocou a morte de 
pelo menos 89 albaneses. 

Diante dessa trágica notícia, 
a imprensa mundial mais uma 
vez alardeou uma “teoria” que 
vem sendo desenvolvida desde 
15 de janeiro, quando a insurrei¬ 
ção teve início: a Albânia cami¬ 
nha para o caos absoluto, impul¬ 
sionado pelos “baderneiros” e 
“mafiosos” que tomaram as ar¬ 
mas, os quartéis e as cidades. 
Um “caos” que, segundo eles, só 
pode ser revertido através do 
imediato restabelecimento da 
“ordem” e da “lei". 

Foi em nome disso que a 
imprensa, juntamente com a gran¬ 
de maioria dos dirigentes mun¬ 
diais, saudaram o acordo reali¬ 
zado, em março, entre Sali 
Berisha (o odiado presidente que 
incentivou e acobertou a fraude 
financeira que deu origem à re¬ 
belião) e a oposição que trans¬ 
formou em primeiro-ministro 
Bashkim Fino (um “ex-stalinista” 
e membro do Partido Socialista 
que hoje abriga os velhos buro¬ 
cratas que controlaram o país 


com mão de ferro até 1985). 

Logo após a assinatura do 
acordo, Fino aumentou o salário 
dos policiais em 300%, numa 
tentativa de recompor o aparato 
policial que estava praticamente 
esfacelado, prometeu realizar 
eleições até junho, lançou uma 
proposta de “reconciliação nacio¬ 
nal” e mudou a estrutura dos 
meios de comunicação (retiran¬ 
do o controle absoluto que o 
estado tinha sobre eles). 

Ao mesmo tempo, no início 
de abril, Fino foi pessoalmente à 
Itália pedir por uma intervenção 
militar imperialista para "colo¬ 


car ordem na casa”. Dias depois, 
vencendo a resistência de seto¬ 
res contrários à intervenção (por 
temer uma nova Bósnia ou 
Somália) foi a vez do primeiro 
ministro italiano, Romano Prodi, 
ir à Albânia para acertar os deta¬ 
lhes do envio de uma força 
multinacional. 

Sob o já manjado pretexto 
de fazer uma “ação humanitá¬ 
ria”, ficou acordado que nos pró¬ 
ximos dias serão enviados 5 mil 
soldados para o país (metade 
deles da Itália e o restante da 
Grécia, França, Espanha, Tur¬ 
quia e Romênia). 


Instituto Socialista 
faz um ano 

Nilza Ruth, 

de São Paulo 

Em abril de 1996 foi realizado 
o ato de fundação do Instituto de 
Estudos Socialistas, em São 
Paulo. A proposta dos seus 
participantes era propiciar a 
reunião de pessoas do meio 
sindical, acadêmico, artístico, etc. 
que não aceitassem o discurso 
fácil a respeito da pretensa morte 
do socialismo e estivessem 
dispostos a construir uma nova 
escola de formação teórica para 
trabalhadores e estudantes. 

No próximo dia 19 estaremos 
realizando uma festa em São 
Paulo para comemorar esse 
primeiro ano de vida. 

Além disso, divulgamos aqui 
as principais atividades do IES 
para este ano: 

Cursos semestrais 

Gênese e Estrutura do Capital 
Início: 16 de abril — Quartas- 
feiras (20h às 22 h) 

Preço: R$ 35/mês 

Escola eMais-Valia: Educação 
Burguesa e Alternativa Operária 
Início: 13 de abril — 

Domingos (15h às 17:30h) 

Preço: R$ 35/mês 

Cursos de Formação Política 

Preço: R$ 20/curso 

Abril 

19 e 20 — História e 
funcionamento das sociedades e 
formações econômicas 

Maio 

03 e 04 — História da 
opressão da mulher 

17 e 18 — Elementos de 
lógica dialética 

31/5e 1 /06 — Fundamentos 
de economia política 



Revolução ou caos? 

f 


Junho 

14 e 15 — Como fazer 
análise de conjuntura para a 
elaboração da política 
28 e 29 — História das 
revoluções 


No início do ano, quando os 
trabalhadores albaneses come¬ 
çaram a tomar as ruas de suas 
cidades eles deram início não só 
a uma vigorosa rebelião. Eles 
colocaram em marcha uma ver¬ 
dadeira revolução popular. 

Como em várias outras ex¬ 
periências revolucionárias, o 
atual processo -na Albânia, co¬ 
meçou sem cjüé hòuvesse uma 
direção clara para o movimento, 
mas também a exemplo de ou¬ 
tras revoluções, os trabalhado¬ 
res, em seus primeiros momen¬ 
tos, realizaram algumas tarefas 
de enorme importância como a 
quase completa destruição do 
aparato militar e repressivo do 
Estadô (inclusive com a liberta¬ 


ção de quase todos os presos 
políticos do país). 

Em meio a este processo os 
albaneses construíram os cha¬ 
mados “comitês de salvação pú¬ 
blica” que, na prática, se trans¬ 
formaram nas únicas instâncias 
de poder reconhecidas pelos tra¬ 
balhadores em divêrsas cidades. 
Foram esses comitês que organi¬ 
zaram, e ainda organizam, a to¬ 
mada dos quartéis e prédios pú¬ 
blicos, as manifestações e até 
mesmo a distribuição de alimen¬ 
tos e remédios. 

Hoje, contudo, o futuro des¬ 
se processo revolucionário é in¬ 
certo. Na semana passada, os 
“comitês" de 31 cidades realiza¬ 
ram uma reunião para definir 


seus próximos passos. Ao mes¬ 
mo tempo em que aprovaram dar 
uma trégua de dois meses ao 
governo Fino, os rebeldes conti¬ 
nuam exigindo a restituição do 
dinheiro e a saída de Sali Berisha 
do governo. 

Situação caótica é a que 
foi submetida o ppvp. albanês 
após 40 anos de ditadura 
stalinista seguiu-se uma selva¬ 
gem restauração capitalista 
durante a qual foi criada uma 
verdadeira máfia, às custas de 
negócios ilícitos, como o das 
pirâmides e do tráfico de ar¬ 
mamentos. É contra essa situa¬ 
ção que o povo albanês deu 
início a uma verdadeira revolu¬ 
ção popular. (W.H.S.) 


Julho 

12 e 13 - Globalização da 
economia e reestruturação 
produtiva: como entendê-la e 
enfrentá-la 

Ciclo de Palestras de 
História e Economia Política 

Todas as sextas-feiras às 19 
horas — Grátis 

Além deste calendário, o IES 
estará atendendo a pedidos de 
cursos em vários estados e outras 
cidades do estado de São Paulo. 

Endereço do IES: 

Rua Domingos de Moraes, 
348 — sala 46 — Metrô Ana 
Rosa — São Paulo — Capital 
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Opinião Socialista 















Assine o 
Opinião 
Socialista 


Um jornal presente nas lutas dos 
trabalhadores 


Milhares e milhares de trabalhadores e jovens de 
todo o país estarão em Brasília no próximo dia 17 para 
realizar talvez a maior manifestação de protesto contra 
o projeto neolibera 1 do governo FHC na capital federal. 

Nesse dia, junto com os sem-terra estarão outros 
milhares de servidores públicos, estudantes e 
metalúrgicos que irão repudiar as reformas de FHC, o 
desemprego, os ataques aos direitos sociais e a 
privatização da Vale do Rio Doce. 

Em todas as lutas dos trabalhadores, o Opinião 
Socialista, jornal do Partido Socialista dos 
Trabalhadores Unificado tem estado presente. 

Porém, mais do que nunca, o Opinião Socialista 
precisa da sua colaboração para manter-se como um 
porta-voz das reivindicações dos trabalhadores. Com 
periodicidade quinzenal, queremos rapidamente 
voltar a ser um jornal semanal. 

Por isso, estamos desenvolvendo uma ampla 
campanha de assinaturas. E para isso, só podemos 
contar com a colaboração dos trabalhadores e 
estudantes que querem fazer crescer a luta contra o 
projeto neoliberal no país. 

Assine o Opinião Socialista e contribua assim 
para a manutenção de uma imprensa que abre as 
suas páginas para colocar o ponto de vista dos 
trabalhadores e da juventude oprimida. 


1,00 



Dia 17 de abril 
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Vale está à venda 
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Nome completo 


Endereço 

Cidade 

Estado 

CEP 

Telefone 

24 EXEMPLARES 

48 EXEMPLARES 

] 1 parcela de R$ 25,00 

] 1 parcela de R$ 50,00 

|~~1 2 parcelas de R$ 12,50 

] 2 parcelas de R$ 25,00 

] 3 parcelas de R$ 8,40 

] 3 parcelas de RS 16,70 

[~] Solidária RS 

[~~| Solidária R$ 


Envie cheque nominal ao PSTU no valor da sua assinatura total ou parce¬ 
lada para a Rua Jorge Tibiriça, 238 - Saúde - São Paulo - CEP 04126-000 


Visite a barraca do PSTU 

Em Brasília, no ato do dia 1 7, se você quiser encontrar 
o PSTU, o nosso jornal, as nossas publicações e ainda 
tomar uma cerveja, procure a nossa barraca que estará 
na Praça dos Três Poderes, onde será realizado ato 
contra o governo. 

Tem festa dia 19 

No dio 19 de abril, em São Paulo , o Instituto de Estudos e 
Formação Socialistas (IES) estará comemorando seu primeirc 
ano de vida com uma grande festa a partir das 22 horas, no 
Bar Theatro Hall , na rua Rui Barbosa, 672, no Bexiga. 

Venha comemorar conosco e saber das atividades do IES 
para o l g semestre de 1997. 


PSTU 

jornal Quinzenal 


Endereço: 

Rua Jorge Tibiriça, 238 
Saúde - São Paulo 
CEP 04126-000 
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